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4. acaicoNSutT 
consuitoria e projetos de enénhcrio Itda 

APRESENTAÇÃO GERAL 

Está trabalho apresenta o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Re 

latSrio de Impacto Auib{ental (RIMA) das instalaç3es da COFAVI, em Járdita AIiIhI 

ca,Cariacica - E.S. 	eu desenvolvimento abrange a situaçio atual, é o progra 

ma de modernizaçio e ampliaçio das insa1aç3et da indusiria, sendo constituído' 

de: 

EIA 

Volume 1 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

TOMO 1 - Textos 

TOMO 2 - Planta 

TOMO 3 - Planta 

Volume 2 - DIAGNÓSTICO DO MEIO AMBIENTE 

- 	TOMOl - Téxto 

TOMO 2 - Téxto 

TOMO 3- Planta 

Volume 3 - IMPACTOS, MEDIDAS E PLANO DE MONITORANENTO 

TOMO 1 - Téxtõs 

RIMA 

Volume de Texto 

Volume de Plantas 

AV. RIO ORAPCO 75 , 22 AiDA - SAL'?A tACIA- 	- 	2C0 	- flL,(Otl) 220- 20C4 
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4 QUA CÕNSULT 

consultado e projetos de engerhdria ltdõ 

INDICE 

1 - RECURSOS HÍDRICOS 

Ii - RECURSOS ATMOSFCRICOS 

II]- CEOLOGIÃ, CEOMORFOLOGIA E SOLOS 

AV. 	RIO CRANc07e ze 	ANDAR - SANTA LUCIA - VITIA - ES 	- 29055 - 	TEL(027)22b_2954 
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A CEiA CÔNSULt 

consultório e projetos de engenharia uda 

ANEXOS - VOLUME 2 

1 - Récursos4  Illdricos 

- i,áàti4aê, i'o1ukdor5 toh{dérada 116 PDÉGV que despejam os éf1uéne 

tjtjg hádiás^jtj4rõjfifjè 	dé Cár{ac±ci. 

- C1cü1ó dâ bescárga Liquida 

- Pcunc{à ÃcunuIfida héii tivá Mare Alia é Mar 	aixã 

V. RIO flANCO 705 ,22 ANDAR - SANTA 	LIJCIA - VITORIA 	- 29055 	flL.(O21)225..2954 



A 0114 COtJSULt 

consultorio e projetos de engenharia Uda 

FONTEt PDU - CARIACICA IJSN/1983 

ÍNDUSTRIAS POLUIDORAS CONSIDERADAS NO PDEGV QUE DESPEJAM OS EFLUENTES NAS BACIAS 

HIDROGRÁFICAS DE CARIACICA. 

BACIA TIPO RAZÃO 	SOCIAL N2 

Textil Brasprola Indústria e Comrcio 8/A 1 

Abated/Raço Dumilho 8/A - Ind. E Comrcio(Viana) 2 

FORMATE Café Real Caf 	Solúvel do Brasil (Viana) 3 

Chocolate Chocolates Vitúria 8/A (Viana) 4 

Metalúrgica ComparíltLa Brasileira de Ferro(Viana) 5 

Siderurgica COFAVI 6 
JARDIM 

AM1ktCÁ Quimica 5/A White Martins 7 

Refrigerantes Refrigerantes Vit6ria S/A 8 

Abatedouro Frigorifico Paloma S/A 9 

BUBU Abatedouro/Frigo 

rifico Frimacal lO 

Metalúrgica C.L.M. - Cia. Lan. Metais 	(Serra) 11 
SANTA MÁ 

RIA 	DA Curtume Corsanto - Curt. E.S. Ltda (Serra) 12 

VITÓRIA Metalúrgica Sobrapã - Soc. Bras. Parat. 	(Serra) 13 

AV. RIO BRANCO 785 • 22 ANDAR - SANTA 	LUCIA - VITt4- ES - 29055 - TEL.(027)225_2954 
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4QuacONSvLt 
cortsu!toria e projetos de engearia Itda 

ESTIMATIVA DE VAZÕES E CARGAS INDUSTRIAIS ANALISADAS NO PDEGV 

IND. 
NQ 

ÁGUA CONSUMI 
DA m3/d 	- 

DESPEJO 
m3Jd 

DBO 
mg/1 

DBO 
kg/1 

55 
mg/1 

55 
kg/1 

1 800 640 420 269 95 61 

2 390 312 2.000 624 930 290 

3 ilo 248 2.000 496 1.000 248 

4 201 161 4.000 644 2.500 403 

5 4.061 3.249 - - 300 5175 

6' 2.815 2.252 300 675 300 675 

7 67 54 - - 500 27 

8 394 315 1.500 473 520 164 

9 183 147 3.500 514 930 137 

10 741 593 3.500 2.076 930 552 

11 42 34 - - 100 3 

'12 800 640 900 576 1.100 704 

13 4 3,2 . 	- - 100 - 

P.V. IiO CMÇÕO 705 fl 	- SAtTA 	LÓCIA - 	- 	. 20056 - T2L.(tJ7) 226- t054 



AOUA 

consutõrió e projetos de enanioria Itdc 

V-se assim que a analise das cargas industriais estai aqum do esperado do ponto de 

vista quantitativo. Entretanto, do ponto de vista qualitativo, os maiores probla 

nas de poluiço industrial pesada detetados estio localizados no estuário do rio 

Bubu (2 Frigortficos com alfa taxa de DBO), no rio Formate (Brasp&rola, Real Ca 

f&, Dumilho, Chocolates Vitória, CBF) e no Córrego Jardim Amrica (COFAVI, Refri 

gerantes Vitória). 

Proposiçes de medidas de controle 	poluiço hidrica necessitam de 	quantifica 

ço de parâmetros dos efluentes industriais, no disponiveisnomomentOà exceçaO 

da Real Caf Solúvel do Brasil que já tem pronto um projeto executivo de 	trata 

mento do seus esgotos (lodos ativados por ãeraço prolongada), inclusive analisa 

do pela ex-Fundaçio Estadual do Meio Ambiente. No se tem noticias da implanta 

ço deste projeto. 

A't. RIO aRACO ?C , 22 A,."DAk 	 LÓCA - VITÓRiA 	- 	 T 	(027) 22' 



1 

AOWJCOAISULT 

consultõria e projetos de ençniria Itda 

Rio JUcU - BRAÇO SUL 
	 EM MAREChAL FIORIANO 

Ai) = 302 1Cm' 
	 PROBABIIJDÁDE =  

DE OcORRRNCJA 	N -L 1 

H ANUAL 
Q 	 FROØABILIDADE 

11/23 

PERJODO 
REtORNO 

1/P 
11 

Q MÁXIMA 

ANUA!. 
M'/s 

fltO8ABhL.IDADE 

11/23 

rERIOI)O 

RETORNO  

1.11' 

1 5,5 0,04 25 1 73,84 0,04 25 

2 5,3 0,09 11,11 2 49,21 0,09 11,11 

3 

. 

4,64 0,13 7,69 3 48,91 0,13 7,69 

4 4,52 0,17 5,88 4 40,86 0,17 -_5,88 

5 4,11 0,22 4,55 5 40,19 0,22 4,55 

6 3,99 0,26 3,85 6 38,03 0,26 3,85 

7 3,71 0,30 - 	3,33 7 36,02 0,30 3,33 

8 3,67 0,35 2,86 8 31,80 0,35 2,86 - 

9 3,66 0,39 2,56 9 31,80 0,39 

ló 3,62 0,43 2,33 10 31,00 0,43 

Ê2,56 

11 3,60 0,48 2,08 11 29,40 0,48 

i2 3,23 0,52 1,92 12 28,40 0,52 1,92 

11 3,11 0,57 1,7 13 28,11 0,57 1,75 

14 2,78 0,61 1,64 14 26,79 0,61 1,64 

15 2,69 0,65 - 1,54 15 25,00 0,65 1,54 

16 2,69 0,70 1,43 16 23,19 0,70 1,43 

17 2,69 0,74 1,35 17 21,57 0,74 1,35 

18 2,59 0,78 1,28 18 21,29 0,78 1,28 

19 2,40 0,83 1,20 19 19,97 0,83 1,20 

20 2,33 0,87 1,15 20 19,77 0,87 1,15 

21 2,18 0,91 1,10 21 19,58 0,91 1,10 

22 1,72 0,96 	 1,04 22 	12,93 	0,96 1,04 

AV. RIO CIRANCO flS , 22 AUDAR - SÂPTA 	LÓCIA 	VITÓRIA - 	- 20055 - TEL(O27) 22- 94 
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AOU4WOftJSULT 

cor.suLtoria e projetos de ençharia ttdc 

Rio: JUCO - BRAÇO SUL 

ESTAÇ Lo: MMECHAL FLORIANO 

APtA O 	DRENAGEM: 302 j 2  

ptiboo DE OBSERVAÇOÊS : 1940 a 1975 

1' E 	- á 31 
'nniniino -. Lk m IS 

Tr = 10 ãnos 

rIIIwu,IIIpu,  IIIhI!Ih ____ 

-- 

E___ 

Jiuhilili EaEEj ____ 

£ 
PflOUENCI8 PÉRCENIUAL o o 6 	2 	8 	s 9p 

2 tt ff 	e20 ottc "k0t5-#õ 5 	riSio6o O OCO 

P.rIe4e O Ricorruiclo lono.) 
-2 	-1 	o 	 2 	3 	4 	 5 	6 	7 	0 	9 

OeõIÕ dos Y 

DEI ERMINAÇk DA PROBABILIDADE DE OCORRENCIA DE VAZÕES P1 MTODO DE GUM Èí 

AV. RIO DRAPCO 755 , fl ANDAR — S4t1TA 	LÓCIA - VITÓRIA — ES — 29055 - TELCO27) 225- 2)54 
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AO'JACONSULT 

consuftoria e projetos de engenharia tda 

Rio: itcu - BRAÇO SUL 

tStAÇZo: MARECHAL FLO1tIANO 

REA DE DRENAGEM 302 Km2  

PtRI'ODO DE OBSERVAÇÕES : 1949 a 1975 

Q mixima = 67,5 m9Is 

Tr = 50 anos 

P€CENTUAL 

DETEAMINAÇAO - 	 e DA PROBABILIDADE DE OCORRENCIA
A 	

DE VAZO6 P/ MET000 DE GLJMBEL 

AV. RIOGA?CO 7S 	22 MDAR - SA WTA LÓCA - VITÓRIA - ES - 20055- TEL;(027) 220- 2034 



Ã1QgMCOA9SUL7 

consultoria e projetos de engerhoria lida 

RIO JUCU - BRAÇO NORTE 	 RI &)KRECO DO CALO 

AD = 925 Rm2 	 FROBABILI.DAI)E  

DE OcORRP,NCJÂ 	N + 1 

fl 
Q K1I*nV 
ANUAl. 

(N'IS) 

PROBABILIDADE 

M/21 

PERIOIX) 
RETORNO 

11v 
ii 

Q 	jpj 

ANUA!. 
H'/S 

PROBABJT.II)M)E 

M/23 

PERÍoDO 

RETORNO 

1/!' 

1 9,88 0,08 12,5 1 168,19 0,08 12,5 

2 8,55 0,15 6,67 2 133,00 0,15 6,67 

3 8,55 0,23 4,35 3 126,60 0,23 4,35 

4 8,46 0,31 3,23 4 117,50 0,31 3,23 

5 8,46 0,38 2,63 5 102,47 0,38 2,63 

6 8,46 0,46 2,17 6 73,79 0,46 2,17 

7 7,65 0,54 1,85 7 71,81 0,54 1,85 

8 7,43 0,62 1,61 8 70,55 0,62 1,61 

9 7,43 0,69 1,45 9 56,55 0,69 1,45 

16 6,51 0,77 1,30 10 49,55 0,77 1,30 

11 5,88 0,85 1,18 11 41,75 0,85 1,18 

12 5,42 0,92 1,09 12 33,09 0,92 	- 1,09 

4 

AV. RIO øRAVQO7 	,29 A'DAR - ANTA 	LÓCIA - V%TÓNA - 	29065 - TtL.027)228-9fl 
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AQUA côNSUL'? 
consultorici e projetos de enenhoria Udo 

RIO: .iücu - BRAÇO NORTË 

sTÂç.io: cÓRREGo no GALO 

MEÃ DE DRENAGEM 925 

PER(oDo DE OBSERVAÇÕES : 1969 a 1980 

Q mínimo = 6,0 m'/s 

Tr = 10 anós 

rREOUZÉ NCIA PERCENTUAÍ 

titole do. Y 
	 o 	 2 	3 	 6 	 7 	 é 	9 

DETERMINAÇ&j DA PROBABIuDADE DE OCORRNcIA DE VAZÕES P/ METODO DE GUMOEL. 

AV. Rtt DflJC07o 	2 	 - AtefA LÓCtÁ Vf5IÀ s 	 290 	flL(OQ7)22D4 





1H 
aQUACONSUL? 

ino jiict 	óSUflPkJe  projetos de engatíhorio Itd 

AI) = 1100 Rin2 	 PROIMBILJPADE 

DE 0QRRNCJA 	N 4 1 

ANUAL 

Q MÍNIMO 	PROIÁRILJDM)E J J'ERIODo  

M/35 
RETORNO 

1/!' 

1 

2 

3 

34,16 

22,60 

20,11 

- 0,03 

- 	0,06 
33,33 

16,67 

0,09 11,11 

4 19,13 0,11 9,09 

5 18,17 0,14 7,14 

6 17,80 0,17 	. 5,88 

7 16,15 0,20 5,00 

8 16,09 0,23 4,35 

9 15,75 0,26 3,85 

10 

11 

15,54 

15,36 

0,29 3,45 

0,31 3,22 

12 16,87 0,34 2,94 

13 

14 

14,86 0,37 2,70 

14,11 0,40 2,59 

15 14,10 0,43 2,33 

16 13,56 0,46 2,17 

17 13,56 0,49 

0,1 

2,04 

_1 _-_1
, 6 18 13,35 

19 13,20 0,54 1,85 

20 

21 

13,02 

12,12 

0,57 1,75 

0,60 1,67 

22 12,12 0,63 1,59 

23 11,65 0,66 - 1,52 

24 11,40 0,69 1,45 

25 

26 

10,80 

10,27 

0,71 1,41 

0,74 1,35 

27 9,98 0,77 -- 1,30 	- 

28 9,78 - 0,80 1,25 

29 9,03 0,83 1,20 -- 

30 9,24 0,86 1,16 

31 8,70 0,89 -  1,12 

32 7,42 0,91 1,10 

33 7,05 - 	0,94 1,06 

34 5,66 0,97 1,03 

ÂV, 	I3 	A{?t , 2 	M.tM - SANTA 	LÚCiA - VI\&iA - 	- 
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AQt/.4cONSULT 
consutoria e projetos de engêrcria Itdo - 

Rio: JIJCU 

rsTAçZo: FAZENDA JUCURIJABA 

AREA DE DRENAGEM 1700 KM2 

PERI'000 DE OBSERVAÇÕES 	1947 a 1986 

Qminimo = anual = 7,6 ni31s 

Tr = 10 anos 

-? 	-t 	 2 	. 	3 	4 5 	6 7 	8 	9 t.cotõ do. t 

DETERMINAÇÃO DA .PROAOILIDADE DE 000RRICIA DE VAZÕES P/ METODO DÉ GUMBEL. 

AV. RIO 9ANC0 755 ,22 AtDAR - SANTA 	LÓCIA - VITÓRIA - E$ — 29055 - TEL.(027) 225- 2954 



AOCJACONSULT 

cotvsüttoria e ptojetos de enqenhtria If do 

RIO ICONflA Ri ICONJIA 

AI) = 175 1Cm2 	 PROBABILIDADE = lo 

DEÕcORRÊNCIA 14+1 

..., 	 ...RMtTW.:ANUAIS. 	 - .,---- 

, QMtkinÕ 

ANIJAT. 

PRORA8ILII)AI)E 

11/35 

pgglono 
RETORNO 

lip  

1 

2 

1,85 

1,72 

0,06 

0,12 

16,66 

8,33 

3 1,6 0,17 5,8 

1,6 0,23 4,35 

5 1,6 0,29 3,45 

2,85 6 1,6 0,35 

7 1,57 0,41 2,44 	- - 
8 1,42 0,47 2,13 

9 1,28 0,53 1,88 

10 1,28 0,59 1,69 

1,54 11 1,26 0,65 

12 

13 

1,14 

1,14 

0,71 1,41 - 

0,77 1,30 

14 0,99 0,83 1,2 

15 

16 

- 

0,96 

0,62 

0,89 1,12 

- 	0,95 1,05 	- 

4V. RIO BÇ4NCO 705 , 2 	- $ANtA LÚÕIÃ - VIt6IA = 	 - TL.(O27) 28- M4 
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1,0 
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ÂQZIACONSULT 

consuftorio e projetos de engenharia Itda 

fio: 	ICONHA 

EstÁço: ICONHÁ 

AREÀ DE DRENAGEM: 	175 Km2  

PtRi000 DE 0BSERVAÇOES : 1970/1985 

Qrnn ANUAL z 0,93 m3js 

Tr 	10 aiios 

t,tOI de. Y 

DETERMINAÇ&D DA PROBABILIDADE DE OCORRENCIA DE VAZÕES P/ MT0DO DE GIJMUEL. 

4V. 	EO ERACO 70$ , fl A1b4R - SAdT4 	LÓCIA - V(T&IA - ES - 29055 - TEL.(027) 226- 2064 



aouACOHSuLT 
consultorio e projetos de ençenMrio Udo 

RIO flNBIJI P24 SANTA rEBElA 

PROBABILIDADE 	tu' 
AD=55Km' 	

DÈOcÕRKÊNCIÀ N1-1 

- Q MIJtTJ!O 

ANUAL 

PROBABILIDADE 

11/14 

PERÍODO - 

RETORNO 
11V 

Q 

AIWÀL 

(n'is) 

PROBABILIDADE 

11/26 

0,04 

0,08 	_- 

PERIODO 

REtORNO 

25 

12,5 
1 1,14 0,07 14,29 1 14,14 

2 1,14 0,14 7,14 2 12,82 

3 0,89 - 0,21 4,76 3 12,40 0,12 

0,15 

0,19 

8,33 

6,67 4 0,78 0,29 3,45 . 	-__4 12;31 

5,26 
5 0,70 0,36 2,78 	_ -- -__5 

6 

7 

11,46 

6 0,62 0,43 2,33 11,35 - 	0,23 4,35 

7 0,61 0,50 - 2,00 10,97 0,27 3,10 

8. 0,59 0,57 1,75 8 10,41 0,31 - 	3,23 

9 0,41 0,64 1,56 9 10,16 0,35 2,86 

10 

11 

0,40 

0,40 

0,71 

0,79 

141 

1,27 

10 9,1  

 9,60. 

0,38 

-_0,42 -. 

2,63 

2,38 - 

12 0,37 0,86 1,16 -  12 9,51 0,46 2,17 

13 0,36 0,93 1,08  13 9,47 0,50 2,00 

14 8,83 0,54 1,85 

15 8,44  0,58 1,71 

16 7,87 0,62 1,61 

17 7,35 0,65 1,54 

18 6,81 0,69 1,45 

19 6,33 0,73 1,37 

-. 20 6,00 0,77 1,3Q 

21 5,93 0,81 -1,23 

22 

- 

5,74 - 	0,85 - 	1,18 

23 5,55 0,88- 1,14 

24 5,31 - 0,92 - 1,09 - 

25 4,41  0,96 - 	104 
______  

4v. RtÕ 	dô 't8 , fl ÀA 	ÃWf4 %%Ã z vÕi 	 TL(0?7)fl 	?t 



PR€OUbCIA PERCENIUAI 

g 	 § 

'.5 

0,5 

o 	o o, 	oi 
fl 	m 	ffi 

1• 

cÔNSUL? 

consuttorio e projetos de ençc-tcria Itdo 

RIO TIMBUI EM SANTA TEREZA 

: cstAçÂo: 57040000 

'AntA DE DRENAGÊM: 

PERIbDO DE OBSERVAÇOES : 1957 a 1969 

Qminimo = 0,24 m3/s 

Tr = 10 anos 

— 

o' 	 ii 	IfTU__j.J__i_J_.J_JJ4lIIIIlI 	 1 
1,01 1,11,25152 	3~ S€ Óio IO200100 	iooioco 	sbo icto 2tJcXD 5 0 I0000 

PsrI 	di m.corr.n;e (oro.) 
-.2 	-I 	o 1 	2 	3 	4 	5 	. . .. 

Estilo dos Y 

DETERMINAÇ$O DA PROBABILIDADE DE 000RRMCIA DE VAZÕES P/ MET000 DE GLJMBEI 

IL 

V. tflO 	itO 	2 	AtAR - SAC'rA 	LÓCIA - VIT6IIA - S - 290 	- TEL.(07) 28- 2Sb4 



4QW3cORCYLT 
cotcffltorio e projetos de engenhcria Itda 

Rio: TIMBIJI 

EStAÇk SANTA TEREZA 

AflEA DE DRENAGEM: 55 KM2 

PERIbDO DE OBSERVAÇõES : '1957 a 1969 

PERÍODO DE CÁLCULO = 1957 a 1986 

Qrnximo = 16 m3/s 

Tr=SOanos 

Pil!OUbCIA PERCENTUAL. 

2 	S 	2 

00 

P•rIS. 4. R.cerr.rclõ Lonas) 

	

-2 	1 	O 	1 	2 	3 	4 	5 	6 	 e 

Isteli dos 1' 

DETERMIMAÇk DA PROBABILIDADE DE OCORRENCIA DE VAZÕES P/ ?dT000 DE GUMBEL 

4 

A\'. 	. 	flCO 7 	,22 Â?AR - s A NYÀ 	LÓCU - VtTÓRIA - ES -29055  - 	L,(027) 2 2- 24 



AOUIJCONSÜLT 

conc,uIÇ'oria e projetos de enc-nhoria Itda 

RIO TIMBLJI RI VAESUGANA 

AD = 87Km2 	
PROBABILIDADE 

= 
DE OcORRÊNCIA 	N ' 1 

- 

M 

Q MÁXIMA 

ANUAL 

(M'/S) 

PROBABILIDADE 

M126 

0,04 

0,08. 

140D0 

RETORNO 

hP 

25, 

12,5 

II 
QMINIMO 

ANUAL 

PROBABILIDADE 

M/20 

riidono 
RETORNO 

hP 

1 1,38 0,05 20,0 1 23,78 

2 1,35 0,10 10,0 2 22,62 

3 1,26 0,15 6,67 3 20,51 0,12 8,33 

4 1,20 0,20 5,0 4 19,94 

19,84 

0,15 6,67 

0,19 5,26 
5 1,20 0,25 4,0 5 

6 1,19 0,30 3,33 	-- 6 19,69 0,23 4,35 

7 1,14 0,35 2,86 7 18,34 0,27 

0,31 

3,70 	- 

3,23 
8 1,14 0,40 2,50 8 17,99 

9 1,14 0,45 2,22 9 17,86 

17,55 

0,35 2,86 

0,38 

0,42 

	

2,63 	- 

	

2,38 	- 
10 1,05 0,50 2,0 lo 

11 1,03 0,55 1,82 - 11 16,66 

12 1,02 0,60 1,67 	- 12 -- 	16,26 - 	0,46 2,17 

13 0,99 0,65 1,54 	-- 13 1.5,63 

14,12 

- 	0,50 

- 	0,54 

0,58 

2,00 - 

1,85 

1,72 
14 0,99 0,70 1,43 14 

15 0,94 0,75 1,33 15 11,76 

16 0,92 0,80 1,25 16 11,31 0,62 1,61 

17 0,67 0,85 1,18 17 10,13 0,65 

0,69 

1,54 

1,45 
18 0,45 0,90 1,11 18 9,60 

19 0,43 0,95 1,05 19 9,49 0,73 1,37 

20 9,18 - 	0,77 1,30 

21 9,08 0,81 1,23 

22 8,88 0,85 1,18 

23 8,49 0,88 1,14 

24 7,52 0,92 1,09 

25 7,06 0,96 - 1,04 

AV. RIO DIANCO 705 , fl ANDAR - SANTA LÓCIA 	vITÓRIA - CS  - 20055 - TL.(027)225- 2054 
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t..ola doe 1' 

DEtERMINAÇ$O DA PROBABILIDADE DE OCORReNCIA DE VAZÕES P1 MTODO DE GUMBEL 

1,5 

0,5 

consuitõria e projetos de engeflariO Uda 

pio: TINBUI EM VALSUGM1A 

stÃÇo 57040005157040008 /57040010 

ARCA DE DRENAGEM: 87 g 2  

PERibDO DE 013SERVAÇ6ES : 1961 a 1986 

Q mínimo anual = 0,9 m3 /s 

Tr=loands 

4V. 	RIÔ 	aR4C0 'Tci, 2 	t4' - 	ÀT2 	LÚ•Á rn.,(ov) g2- 	Q4 
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40U4CONSUL7 

consultaria e projetos dê enganhcria Uda 

pio: TIMBuÍ 

ntAço: VÁLSUGANÀ 

AtA ot DRtNAGËM: 81Km2  

PtRi'000 DE OBSERVAÇÕES : 1961 a 1986 

PERÍODO DE CÁLCULO = 1951 a 1986 

QMÁXIMA = 28 m3/s 

Tr = 50 anos 

Pftrao#NcI& PÊRCENTUAL 

o 
t.toIi dos Y 

DÉTÊRMINAÇEO DA PROBABILIDADE DE OCORRNCIA DE VAZÕES P/ MTODO DE GUMOEL 

V. tzlb UUZO ica fl 	 fl74 LÚCIA vTÓI 	 t6065 	TgL.(027) 226- 2Q5 



AOUI2CONSULT 

cosuitoria e projetos de ebgaiharia ttd 

flo TIMBUI EM VALSUGANA 

AD = 81 KM2 	 PROBABILIDADE 	jl 

DE OcORRENCIA 	u + 1 

H Q MÊDR) 

ANUAL 

PROBABILIDADE 

Mf'iG 

PERIODO 

RETORNO 
í/P 

1 3,11 0,06 16,67 

2 2,99 0,13 7,69 	- 
3 2,91 0,19 526. 

4 2,79 0,25 4,00 

5 2,51 0,31 3,23 

6 2,48 0,38 2,63 

2,35 0,44 2,27 

8 2,34 0,50 2,00 

9 2,22 0,56 1,79 

10 2,05 0,63 1,59 

11 1,97 0,69 1,45 

12 1,91 0,75 1,33 

13 1,66 0,81 1,23 

14 1,58 0,88 1,14 - 
15 1,52 0,94 1,06 

A'). R:c :ttAD'3 ias , fl Â?DAR 	SCTA 	LÓGt& - VITÕtIA - ES - 20055 - TEL.(02fl 2- Q54 



3,0 

2,5 

2,0 

1,5 

1 ,C 

nK 

I3QUACONSULT 

consultorio e projetos de engenhcrio Itdo 

RIO: 	mmli 

vA1.sucAnA 

AntA DE DRENAGEM: 81 Em2  

PtRibDO DE OBSERVAÇÕES : 1961 a 1985 

9tiÉn10 ANUAL = 2,76 n'iS 

Ir 	5 anos 

_L---'- 
tutele d,. Y 

DEIÉRMINAÇFO DA PROBABILIDADE DE oCORRNCIA DE VAZÕES P1 MTODO DE GtJMBEL 

A'). RIO DRANICO ? 	,22 A&At - SA?TA 	LÚCIA - VITÓRIA 	- 29055 	TIIL.(021) 2- ?fl4 

t 



AouacowsuLr 
RI6 SANTA MARIA }?I sAz&a.Ik)DoieJJ(A projetos de engenharia it&i 

AD = 950 10n2 	 PROBAIIILIJ)ADE 	m 

DE OcXIRflNCIA 	N + 1 

M QHÀJaM0 	I'ROBABILIPAI)E 

ANUAL. Fl/35 

FERLODO 
RWrnRNO 

1/1' 	- 

1 569,00 0,03 33,33 

2 317,30 0,05 20,00 

3 310,69 0,08 12,50 

4 291,00 0,11 9,09 

5 243,18 0,13 7,69 

6,25 6 241,20 0,16 

7 195,60 0,18 5,55 

8 195,00 

194,29 

0,21 

0,24 

4,76 

4,17 9 

10 178,20 0,26 3,85 - 

11 171,00 0,29 3,45 

12 158,08 0,32 3,13 

2,94 13 152,00 0,34 

14 151,00 0,37 2,70 

15 148,59 0,39 2,56 

16 128,59 0,42 2,38 

17 124,00 

121,98 

0,45 2,22 

18 

19 

0,47 

0,50 

2,13 

2,00 	- 115,39 

114,50 20 0,53 1,89 

21 

22 

110,59 

105,39 

0,55 

0,58 

1,82 

1,72 

23 104,10 0,60 1,67 

24 101,53 0,63 1,59 

25 99,53 0,66 1,52 

26 99,34 0,68 1,47 

27 97,85 0,71 1,41 

28 

29 

95,34 

93,30 

0,74 1,35 

1,32 0,76 

30 87,75 0,79 1,27 

31 83,50 0,82 1,22 

32 79,15 0,84  1,19 

33 70,19 0,87 1,15 

34 68,59 0,89 1,12 

35 67,75 0,92 1,09 

36 64,57 0,95 1,05 

37 55,19 0,97 1,03 - 

4V. RtO GRAÕOt8 ,29 AC 	- 5t4 LôÔi4 - VWi 	- 



corisultodo e projetos de engnhc:io Itdc 

o 1 .11 

60 

50 

40 

30< 

200 

100 

Rio: SANTA MARIA DA VITÓRIA 

tStAçLo: SANTA LEOPOLDIP4Ã 

AntA DE DRENAGEM 950 Km2  

DE OSERVAÇ6ES 1949 a 1986 

QMÁxniA ANUAL = 390 m3/s 

Tr = 50 anos 

PtRCENTOAL 

í_'Sin 

11111 11111  1111111  1__±14111 iiiØJIJiiiØIIil ____ 
$4i = —== 

.EEIEEJiIIjJ$JLiIiIIiIbiIi E iIIII_IIillLi 
tI!IrIe 1 iii III1111iqiiIIIiIII!IIPni 

IIIiíIi1I _____ 

1ff I__E:i1pgj'hIidi 
JIIIiI'IIIIIffJpJ1Iqgg 

'1 !iuuII 111111111 IiIIIIIIIII.IIIIIIII II 

ticele é.. Y 	 - 

DETERMINAÇM 
DA PROBABILIDADE DE OCORRNcLA DE VAZÕES P/ MÍTODO DE GUMEEL. 

AV. RIO !A!CO 709 	 - GMA LÓCIA - 'tT6tiA 	- 20065 - TEL.(027)229- 2954 



AOUAcOÍSULT 
consúltorio e projetos da enflharia lida 

RIO SANTA MARIA EM SAWIA LEOPOLDINA 

Ao = 950 1Cm2 	 PROBABILIDADE 	m 

DE OcORRRNCIA 	N + 1 

li - 
MÍNIMO 
ANUAL 

(M'/S) 

PROBABILIDADE 

M/38 

fltRIOD() 

REIORNO 
 1/1' 

14,89 0,03 33,33 

2 14,12 0,05 20,00 

3 6,96 0,08 12,50 

4 6,93 0,11 9,09 

5 6,87 0,13 7,69 

6 6,55 0,16 6,25 

7 6,16 0,18 5,55 

8 6,14 0,21 4,76 

9 5,95 0,24 4,17 

10 5,75 0,26 3,85 

0,29 3,45 

12 5,57 0,32 3,13 

13 5,44 0,34 2,94 

14 5,30 0,37 2,70 

15 5,13 0,39 2;56 

16 5,02 0,42 2,38 

17 4,86 0,45 2,22 

18 6,63 0,47 2,13 

19 4,60 050 2,00 

20 4,27 0,53 1,89 

21 4,21 0,55 1,82 

22 4,12 0,58 1,72 

23 3,99 0,60 1,67 

24 3,92 0,63 1,59 

25 3,84 0,66 1,52 

26 3,84 0,68 1,47 

27 3,45 0,71 1,41 

28 3,36 0,74 1,35 

29 3,18 0,76 1,32 

30' 2,97 0,79 1,27 

31 2,97 0,82 1,22 

32 2,79 0,84 1,19 

33 2,33 0,87 1,15 

34 2,17 0,89 1,12 

35 2,16 0,92 1,09 

36 1,81 0,95 1,05 

37 1,43 0,97 1,03 

4V. ÉO ÇAPCÕ 73 , fl A1bR 	?LIUVT8 	LÚCiA 	Vrr6IA - tIS 	2905D 	flL.(027)220- 20 
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consultora e projetos de enç&nharta Itda 

« 	PtO 	SANTA MARIA DA VITÓRIA 

H' tSTACZ0: SANTA LEOPOLDINA 

/REA DE DRENAGEM: 950 km2  

PERI000 DE OBSERVAÇÕES : 1949 o 1986 

O. MÍNIMO ANUAL 	2,6 m3/5  

- 	Tr = 10 anos 

a 
tiolt de. 1 

DEflRMINAÇO DA PROBABILIDADE DE OCORREICIA DE VAZÕES P1 METODO DE GUML 

A'). IO-t4C3 7s13 2Q 4bAt -, SANTA 	LÓCIA - V1T!A - 	- 290 	- TEL,(021) 228- 20&4 



40UA00N$ULY 
coisuitoria e projetos de eng%ftcro ltda 

RIO ICONRA EM ICONHA 

AI) = 175 1Cm2 	 PROBABILIDADE ______ 
DE OCORRtNCIA - . N + 1 

Q. MÍNIMOS ANUAIS 	 Q. MÁXIMOS ANUAIS 

Q.MINIMO 
ANUAL 

PROBABILIDA 
DE - M/17 - 

PERÍODO RE- 
TORNO - 1h' 

Q.MÁXIMA 
ANUAL 

PROBABILIDA- 
DE - M/17 

PERI000 ItE-
TORNO - hP 

1 1,85 0,06 16,66 1 189,7 0,06 16,66 

2 1,72 0,12 8,33 2 177 0,12 8,33 

3 1,6 0,17 5,88 3 134 0,17 5,88 

4 1,6 0,23 4,35 4 104,2 0,23 4,35 

5 1,6 0,29 3,45 5 90,9 0,29 3,45 

6 1,6 0,35 2,85 6 89,9 0,35 2,85 

7 1,57 0,41 2,44 7 87,6 0,41 2,44 

8 1,42 0,47 2,13 8 69,3 0,47 2,13 

9 1,28 0,53 1,88 9 62,2 0,53 1,88 

10 1,28 0,59 1,69 10 56,7 0,59 1,69 

11 1,26 0,65 1,54 11 52,7 0,65 1,54 

12 1,14 0,71 1,41 12 47,7 0,71 1,41 

13 1,14 0,77 1,30 13 46,9 0,77 1,30 

14 0,99 0,83 1,2 14 43,9 0,83 1,2 

15 0,96 0,89 1,12 15 41,9 0,89 1,12 

16 - 	0,62 0,95 1,05 16 20,5 0,95 1,05__- 

4V. 	ACC: 7 	, fl 	- 9At4 LÓCIA - VTÕRIA - US  - 29055 - Tfl(027)22C tt954 
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JQUAC&SULT 1 
corsultoria e projetos de engnIcrio ltda 

pio: 	ICONHA 

ÉSTÀçZ0: ICONHA 

AREA DE DRENAGEM: 	175 Km2  

PERIODO DE OBSERVAÇÕES : 1970/1985 

Q.rnn ANUAL z 0,40 m's 

Tr = 20 onos 

____._ _t_- • 	
1 

E.caId dos Y 

ÕETÊRMINAÇk DA PROBABILIDADE DE OCORRNCIA DE VÂZ6ES P1 MTOD0 bÊ GUMOEL 

AV. RIO OZA1,4C0 ?O, QI AtM - SATA 	LÓCIA - V?tUA 	2Ot3 	TL,(O8T) 

é-- 



AOW4CONStLt 
contWtoriõ b projetos de ergetmcria Uda 

RIO ICONHA EM ICONJIA 

ANO 
Q. t4ÁX. ANuAL 
(m/s) 

Q. NÊDIO AJUJAL 
(m3/s) 

Q. MIN. ANUAL (m3/s) 

1970 41,9 6,3 1,72 

1971 177 9,2 1,42 

1972 89,9 4,2 1,57 

1973 47,7 4,1 1,26 

1974 134 4,2 0,96 

1975 87,6 5,85 1,85 

1976 43,87 3,29* 1,6 

1977 56,7 3,29* 1,14 

1978 46,96 3,34* 1,28 

1979 52,72 3,56* 0,62 

1980 62,2 3,34* 1,14 

1981 20,5 2,91* 0,99 

1982 104,2 4,22* 1,6 

1983 90,9 5,55* 1,6 

1984 189,7 4,27* 1,28 

1985 69,31 5,29 1,6 

* A partir da cota média anual 

AV. ÇflO íJc ó 7 	, 	aA 	CAT 	L&CIA 	 - 	a ?LiÚ7)'2a 



AO1MCON9C/LT 

conuitorio e projatos de ençenPcria Itdo 

pio: 	ICONHA 

EsTAção: ICONHA 

ÁREA DE DRENAGEM: 175 Km2  

PERIODO DE OBSERVAÇÕES : 1970/1985 

O.mdx ANUAL = 235 m's 

Tr = 100 anos 

rpEouhlclA PFJRCENTLIAL 	 0 

o ( 

240 

220 

200 

100 

160 

40 

120 

00 

00 

60 

40 

2C 

-2 	-I 	O 	1 	 2 	3 	 3 	n 

Estojo do, Y 

DETERMINAÇÃO DA PROBA8ILIDADE DE OCORRhICIA DE VA7.ÕES P/ MÉTODO DE GLMOEL 

t1O 	 - SMT4 	 - vrrSA - 	- 	Y!L .(ø7) 22- L>  O54 
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4QtMCOHSUL7 

constfltoria e pro$tos de enánhcwid ttdd 

RIO TIMBUI EM SANTA TEREZA 

AD = SSIOii' 	
PROBABILIDADE 

DE OCORRÊNCIA 	N + 1 
MÉ0IO ANUAL 

M Mdío 
ANUAL 

PROBABILIDADE 
[1/13 

PERIOIjO RETRONO 
hP 

1 2,43 0,08 12,50 

2 2,38 0,15 6,67 

3 2,36 0,23 4,35 

4 2,10 0,31 3,23 

5 2,05 0,38 -- 	2,63 

6 1,94 0,46 2,17 

7 1,75 0,56 1,85 

8 1,71 0,62 -_1,61 

9 1,57 0,69 1,45 

10 1,38 0,77 1,30 

11 1,03 0,85 1,18 

12 0,97 0,92 1,09 

e 

AV, R!0 rn4WC0 735 , fl 	SANTA 	L'5C1A - VftÓRiA - 26 - 2DO3 - tL.(Ó7) 2- 
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IfltQUENCIA PERCENTUAL 
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aouAcoIvsuLr 
consu!toria ê projetos de encpr.fcria Itda 

pio: 	TIMBIJI 

sAço: S TEREZA 

APtA DE DRENAGEM: 55Km2 

PERI000 DE OBSERVAÇÕES 	1957/1969 

o MEDIA ANUAL - 2,31 m3/s 

Trr 5 ANOS 

P.rtSo é. Rsc o,nndo moo si i 	 e 	9 

t,nI. dot 1' 

DEI ERMINAÇ&D DA PROBABILIDADE DE OCORRNCIA DE VAZÕES ri M&000 DE GUMBE 

Ai. ttIO 5CCO 75 , 	A'I .DJ - smcTa 	LÓCIA - VitC 	 - YL-HO2fl'z2a- ~4 



3 

AQU.lcofrsuLr 
cosuItorio e projetos de encjanhdtia ltda 

RIO JUCU EM (CÓRREGO DO CALO) 

AD=925Km 2  
PROBABILIDADE m 

MÊDIO ANUAL 	
DE OCORRÊNCIA 	N + 1 

M Q•MDIo 
ANUAL 

PROBABILIDADE 
M/13 

PERIODO RETORNO 
hP 

1 24,57 0,08 12,50 

2 19,43 0,15 6,67 

3 18,99 0,23 4,35 

4 18,22 0,31 3,23 

17,51 0,38 2,63 

16,70 0,46 2,17 

_?____ 
15,07 0,54 1,85 

____ 14,37 0,62 1,61 

9 12,58 0,69 1,45 

10 12,43 0,77 1,30 

11 10,33 0,85 1,18 	- 

12 9,68 0,92 1,09 

7:1 

AV. RIO fl4NCO 735, 2 ANDAR - S--  LTA LÓCIA - VIY6I8 - 	20O5 - 	 225. 
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AouAcowsOLr 
consuftoria e projetos de ençenaric Itda 

pio: JUCÜBRAÇO NORTE 

rstãço: CORREGO DO GALO 

AntA bË DRENAGÊM: 92 Meu2  

ptn(000 DE OBSERVÃÇOES 1969 -  1980 

O MEDIA ANUAL - 19,6 m3/5  

Tr5 ANOS 

rnOUtI.CIA PERCENTUAI... 	 a, 

á 	•1' 	 ,: 
(sitie Se. Y 

DETERMINAÇFSD DA PROBABILIDADE DE OCORRENCIA DË VAZÕES P1 M&000 DE GUMbt 

I0 DrANCO7 	, 22 AJÍAR - SAWTA L(JÔIÁ - VFt6tiÃ 	2I6 



AGUAOONSUL•T 

coilsultoria e projetos de enqnrio Itda 

RIO JUCU EM JUCURUABA 

AD = 1700 KM2 
PROBABILIDADE 	M = 
DE OGORRtNCIA 	N + 1 

MÊD1O ANUAL 

M 
- ANUAL 

MÉDIO 	PROBABILIDADE 

[1/29 

PERÍODO RETORNO 

11V 

46,43 0,03 - 33,33 

2 44,30 0,07 14,79 

3 39,89 0,10 10,00 

4 32,69 0,14 7,14 

5 32,16 0,17 5,88 

6 31,73 0,21 4,76 

7 30,43 0,24 4,17 	- 

30,20 0,28 3,57 

9 29,67 0,31 3,23 

10 29,05 0,34 2,94 

11 28,75 0,38 2,63 

12 28,10 0,41 2.44 

13 27,44 0,45 2,22 

14 27,42 0,48 2,08 

15 26,84 0,52 1,92 

1,82 	- 

1,69 

W21,90 

2 1,61 

6 1,52 

9 1,45 

21 20,65 0,72 - 1,39 
22 20,62 0,76 1,32 

23 20,39 0,79 1,27 

24 18,74 0,83 3,20 

25 18,65 0,86 1,16 

26 16,61 0,90 1,11 

27 14,51 0,93 1,08 

28 1 	14,35 0,97 1,03 

mc 13RAW^10 7e , 	 - str 	LÓCA - VI7Ô2I. - rG  - 20056 - TEL.(027) 2 2 0 - 254 
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4OUAcOWSULT 
consultoria e projetos de ençencro ttdo 

RIO: JUCU 

tStAçAo 	JUCURUABA 

AREAOE DRENAGEM: 1700 Km2  

PERIbDO DE OBSERVAÇÕES :19470 1986 

O MEDIA ANUAL = 30,50 

Tr = 5 ANOS 

1 

DEI ÉRMINAÇO DA PROBABILIDADE DE OCORREFCIA DE VAZÕE.S ri METODO DE GUMBEL 

AV. RIC !JLCO 75 fl AtOtR 	54T174 	LÓCIA - VI?6RA - ts - 29055- flL.(O27)22- 2t€$4 



c9uacoIvsuLr 
cõhsultoria ê projetos de erçznorio Itda 

RIO SANTA MARIA EM SANTA LEOPOLDINA 

PROBABILIDADE 
AD=95OXni2  

DE OGORRNCIA 	N + 1 
ANUAL 

M - ANUAL 
MDIO 	PROBABILIDADE 

M/37 
PERTODO RETOBIO 

1/P 

1 36,01 0,03 33,33 

31,88 0,05 20,00 

3 25,87 0,08 12,50 	- 

4 22,70 0,11 9,09 	- 

22,68 0,14 7,14 

6 20,08 0,16 6,25 

7 19,39 0,19 5,26 

8 19,20 0,22 4,54 

9 18,47 0,24 4,17 

10 18,36 0,27 3,70 

11 17,36 0,30 3,33 

12 16,57 0,32 3,13 

13 16,53 0,35 7,86 

14 16,23 0,38 2,63 

is 16,05 0,41 2,44 

16 15,90 0,43 2,33 

17 15,90 0,46 2,17 	-- 

18 15,47 0,49 2,04 

19 15,04 0,51 1,96 

yij 14,79 0,54 1,85 

21. 14,49 0,57 1,75 

22 14,47 0,59 1,69 

23 14,33 0,62 1,61 

24 13,73 0,65 1,54 

25 13,55 0,68 1,47 

26 12,24 0,70 1,43 	- 

27 11,20 0,73 1,37 

28 10,78 0,76 1,32 

29 10,64 0,78 1,28 	- 

30 10,56 0,81 1,23 

31 10108 0,84 1,19 

32 9,75 0,86 1,16 

33 9,69 0,89 1,12 

34 9,45 0,92 1,09 

35 850 0,95 1,05 

36 7,45 0,97 1,03 

4V. RIO DABC0 705 , 22 ABDAR - SANtA LÓCIA VITÓRIA - ES - 29055 - flL.(027) 223- 2054 



consultoria e projetos de ençenhoria ttda 

nio: SLO  MARIA 

tsnçÃo: !2 LEOPOLDINA 

ARtADt DRENAGEM: 	950 Krn2  

rrR(oDo DE OBSERVAÇOES 

Q MEDIA ANUALZ 19 rn3/s 

Ti = 5 ANOS 

3 
___.__•__ t 	 _._J___.I_ 1 	

•._--- 

Estou, é,, Y 

DETERMINAÇ.O DA PROBAOILIDADE DE 0C0RREIN0A DE VAZÕES r/ METODO DE GUMOEL 

4V. RIO ZMCC 7C5 22 ACDA - SANTA LÕCIA - VITÔRIA - ES - 2905 - T2L.(021) 22- 2$ 
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AOUACOIVSULT 	 4 

cõr,sultõrio e projetos de engenhtlrio ItdÕ 

RIO ICONHA EM tCONIIA 

AD = 175 KM2 	PROBkBILIDADE 

ANUAL 	DE OCORRÊNCIA = N +1 

Q.ÊDIO 	- 

ANUAL 

ROBABILIDADE 
M/14 

PERÍODO RETORNO 
1/1' 	- 

1 9,20 0,07 14,29 

2 6,30 0,14 7,14 

3 5,85 0,21 4,76 

4 	- 5,55 0,29 3,45 

5 5,29 0,36 2,78 

6 4,27 0,43 2,33 

7 4,22 0,50 2,00 

8 4,20 0,57 1,75 

9 4,10 0,64 1,56 

10 3,56 0,71 1,41 

11 3,34 0,79 1,27 

12 3,29 0,86 1,16 

13 2,91 0,93 1,08 

jW. Rto Dt4ÇCO 73 , fl ADA - SAETA LÓCIA - vITô$IA - E$ 	28065 - T C L. (027) 226- 29" 
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cohsuftorid e projetos de ençenhtrio ItdS 

Rio: ICONI-IA 

EstAçÃo: IC0NI4A 

ÁREA DE DRENAGEM: 175Km2  

PtRIODO DE OBSERVAÇÕES 1970 /1985 

Q MEDIA ANUAL = 5,8 m3/5  

Tr = 5 ANOS 

Pirlodi di Rtc;çvtnei (0rÓ1) 

-2 	-I 	O 

t.ta!a dci Y 

5 	 6 	 7 

DEIERMINAÇ$O DA PROBABILIDADE DE OCORRJ4CIA DE VAZÕES P1 METODO DE GUMBEL 
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c&rultoric e projetos de ennMrio itd 

RIO JUCU EM MARECHAL FLOBIANO 

AD = 302 }(m2 	
PROBABILIDADE =  

Q'oio ANUAL 	DE OCORRJNCIA 	N + 1 

MÊDi0 
ANUAL 

PROBAI3ILIDADE 
11/20 

PERÍODO RETORNO 
hP 

1 11,87 0,05 20,00 

2 9,40 0,10 10,00 

3 8,82 0,15 6,67 

4 7,93 0,20 5,00 

5 7,92 0,25 4,00 

6 7,63 0,30 3,33 

7 7,40 0,35 2,86 

8 7,39 0,40 2,50 

9 7,37 0,45 2,22 

10 6,90 0,50 2,00 

11 6,46 0,55 1,82 

12 6,17 0,60 1,67 

13 6,12 0,65 1,54 

14 5,97 0,70 1,43 

J_?___ 5,68 0,75 1,33 

16 5,64 0,85 1,25 

17 4,34 0,85 1,18 

18 4,25 0,90 1,11 

19 4,22 - 	0,95 1,05 

AV. RIO ORAWCO 705 , 22 MDAR - SANTA LÓCIA - v;t&tiA - 	- 20055 - 7tL.(Õ27) 220-' 2954 
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cot-isultoria e projetos de engenaria If do 

nio: 	JUCU ( BRAÇO 	SUL) 

tSTAÇAO MAL. FLORIANO 

ARtÁ DE DRENAGEM: 	302 Krn2  

PERI000 DE 	OBSERVAÇÕES: 1950/60 e 1967/74 

O MEDIA ANUAL t 8,30 

T r t 5 ANOS 

Pt.Iote d• Rsc orç,nco (ono.) 	i 	 1 

DETERMINAÇÃO DÁ PROBABILIbADE DE OCORRNCIÂ DE VAZÕES P1 M&ODO DE GUMÈI 
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40Q,acguL7 
cor\tuitõtid e projetos de.ehgerTCTio ítda 

RIO TIMBUI EM VALSUCANA VELHA 

AD = 87 1cm 2 	 PROBABILIDADE =  

MÉDT0 ANUAL 	 DE OCORRINCIA 	N + 1 

M ANUAL 

PROBABILIDADE 

M/21 

PERÍODO RETORNO 

hP 

1 3,84 0,05 20 

3,73 0,10 10 

3 3,24 0,14 7,14 

3,11 0,19 5,26 

3,07 0,24 4,17 

2,99 0,29 3,45 

7 2,91 0,33 3,03 

2,79 0,38 2,63 

9 2,77 0,43 2,33 

10 2,51 0,48 2,08 

11 2,48 0,52 1,92 

12 2,35 0,57 1,75 

13 2,34 0,62 1,61 

16 2,22 0,67 1,49 

15 2,05 0,71 1,41 

16 1;97 0,76 1,32 

17 1,91 0,81 1,23. 

18 1,66 & 	0,86 1,16 

19 1,58 0,90 1,11 

20 1,52 0,95 1,05 

V. r,,Io C.A!CO 73C ,29 	- SAeTÀ  
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Q1 cOUL T 
consultoria e projetos de engenhcriø Rdo 

RIO: TIMBiJI 

EsTAçAo: VALSUGANA VELHA 

APtA DE DRENÂGEM: 87 Krn2  

PERÍODO DE OBSERVAÇO ES :1957 -1973 / 1977 -1978 / 1981 / 1985 

Q MEDIA ANUAL :2,98 m3/s 

Tr = 5 ANOS 
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cohsuitorio e projetos de encjeni'ioriO Itdci 

FIGURA 	1 
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cosutoro e projetos de engsrthcria Itdó 

FIGURA 	2 
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cohsÜitora e projetos de enger,cria ltda 

FIGURA 	3 
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consultorõ e projetos de ençenh-ario Itda 

FIGURA 	4 
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consultorici e projetos de engerfrdrio ltd 
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consuttoria e projetos de engenharia Itd 
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engenharia ltda 

MARÉ ALTA 

RIO MÀÃINHO- ÃTRKS DO DNOS 

PÊÁ(ODO DÈ OBSERVAÇÃO- 1968/1989 
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qj-1cnçenh0ria Itda 

+ 	MARE BAIXA 
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/ 	
cõnstoria é projetos de engenÕtia Itáci  

/ 
1 

ANEXOS - VOLUME 2 

t 11 - Recursos Atniosfricos 

- Resultados de Amostragens 

- Histogramas de Frequncia 
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4 0u14 COAVISUIL7 

consoltoria e projetos de engahhoria Itdc 

1 

TABELA 1 - Resultados de Amostragens (NP em suspensão) 

Local 1 - Padaria Kipo 

Local 2 - Rua C, casa 30. 

LOCAL 

Bela Aurora - 1 

Bela Aurora - 1 

Boa Sorte - 2 

DATA 

20/01 a 21/01/90 

24/01 a 25/01/90 

12/02 a 13/02/90 

MP  

247 

225 

192  

s02  ()ug/m3) 

229 

059 

025 

¼ 

4V. RIO BRANCO 705 , 22 ANDAR - SANTA LÓCIA - VITÓRIA - E$ - 29055 - TEL.(027) 225- 2954 
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RESUMO DAS TABELAS 2, 3, 4 e 5 - 	 ' 	06 

RES(JLTAÕOS DAS AM!]STRAGENS EM CHAMINÉS 	 - 

FONTt ActAnin 	 - 

- 	DESCRIÇ?0 UNIDADES ACIARIA 	1 ACIARIA 	II 

AM1 AM2 AM1- MI? 

DATA dd/mm/aa 07/03 07/03 07/03 07/03 

,TÈMPERATURA MÉDIA 	DOS 	GASES '1< 323 329 363 353 

PRESS0 DOS GASES NA CHAMINÉ mmHg 760,7 760,7 761,0 761,0 

TEMPO DE 	AMOSTRAGEM minutos 60 60 72 60 

INÍCIO hh.mm  12:22 15:00 20:00 21:40 

rIM : hb.mm 	' 13:55 16:13 21:29 22:60  

UkIDADÉ % 3,9 3,9 6,0 4,0 

iJEL.00tDADE 	MÉDIA DOS GASES NA 
CHAMINÉ m/min 63,4 1312 1030 849 

ISÚCINÉTICA 	DA 	AMUSTRAGEM % 102 101 99 100 

VAlhO 	DO 	GASES 	NAS 	CONDIÇÔES 

DA CHAMINÉ m3/h 62781 129883 26565,0 202696 

VAZAO 	DOS 	GASES 	NA 	C - N 	T 	P, Nm3/h 51113 103667 187889 150426 

C0NCENTR4Ç10 	DE 	MATERIAL 	PAR- 

TICULADO 	- mgN/m3 32 20 23 20 

TAXA '  bt 	EM±SSItO 	DE 	MATERIAL 

PARTfttJLADO 	 , Kg/h 1,6 2,1 6,3 4,2 

- 	 - 	273 	K, 	1 	AT'M 

- 	ISÕÕINÉTICIt 	PERMITIDA 	- 	100 ± 	10 

'1 

AV. RIO 	cRANcó.705 ,22 	 - SAflA 	LÓCIA - vtY6íA - - 	2058 	- T!L.(027) 220- 2V - 	 ' 	- "- 
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TABELA 6 

Amostragem Ámbiental 

1 DATA 	
1 	

CONCENTRAÇÃO 

1 ANOSTRAGEM 
1 PART. SUSPEN 1 502 IDENTIFICAÇÃO DO PONTO 	1N9 	

1990 

sÃo ,qg/Nn?(,Mg/Nm3 

Bairro Bela Aurorã 

Terraço da Padaria Kipio 

COFAVI 

Bairro Bela Aurora 

Terraço da Padaria Kipo 

COFAVI 

Bairro Boa Sorte 

Rua C, casa 30 

COFAVI 

Nm3  - 2.730 k, 1 atm. 

AV. RIO BRANCO 7GB , 22 ANDAR - SANTA LÓC IA - VITÓRIA - rS  - 29055 - T EL. (027) 225- 2904 

01 	20/01 a 21/01 	247 	229 

02 	24/01 a 25/01 	225 	 59 

03 	12/02 a 13/02 	192 	 25 
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TABELA 7 

HI - VOL.: FOLHA DE DADOS DE AMOSTRAGEM 

Local do Amostrador: COFAVI, Bairro Boa Sorte, Rua G - Casa 30 

Última ca1ibraço do Amostrador: 18/01/90 

Identificaçio do Amostrador: HVP 0047 

Identificaçio do Filtro: 	V9 

Inicio da Amostragem: 12 	02 	1990 	18.00 	30 	1.56 

dia m&s ano 	hora 	min 	m3/min 

Fim da Amostragem: 	13 	02 	1990 	18.00 	30 	- 	1.50 

- 	 dia ms ano 	hora 	min 	m5/min 

Vento: 	Calmo; 	X 	Leve; 	Forte; 

Visibiltdade: 	X 	Clara; 	Ruim; 

Céu: 	Claro; 	X 	Nuvens Dispersas; 	x 	$ublado; 

Umidade: 	Seca; 	X - Moderada; 	X Timida; 

Temperatura c: 	<15; 	x 	16-25; 	x 	<26; 

A -tampa deve estar apertada; 

A taxa de vazio real deve ser de + - 10% da desejada; 

- A junta da tampa deve estar em boas condiçes; 

As escovas do motor devem estar em boas condiçes; 

A pena do registrador deve estar em boas condiçes; 

- O Hi-Vol deve estar devidamente calibrado para o local; 

. No caso de rotimetro, este deve estar livre de material estranho e seu funcio 

mento deve ser estável. 

A amostra foi coletada de acordo com as instruçes acima. 

Nome e Assinatura 
continua 

4V. RIO CRA?C0705 22 ANDAR - SANTA L6CIA - VITÓRIA -5 - 29085 - flL,(027)225- 2984 
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continuaçac 

Resultados da Amostragem: 

Paso liquido do material particulado: 	0.2326 

Volume de ar: 	1210 tu3  

Concentração de particulacio: 	192 uglm3  

Tempo total de amostragem: 	20 	Horas e 

Observaç6es: 

s02  

10 	mm. 

Vol. Inicial: 32620,80 	Data: Inicio 	12/02/90 

Vol. Final : 343240 	 Final 	13/02/90 

Obs.: houve 	mnterrupçao no fornecimento de energia das io:oo 

às 15:00 horas do dia 13/02/90. 

AV. RIO BRACO 105 ,22 AO4R - SAWTA LÓGIA - VITÓRIA - ES - 29055 - TEL. (02?) 22- 2954 
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TABELA 8 

III - VOL.: FOLHA DE DADOS DE ANOSTRAGEM 

P. Único 
Local do Mostrador: 	COFAVI, Bairro Bela Aurora, Terraço da Padaria Kipao 

Última calibraçao do Amostrador: 	19/01/90 

Identificação do Ajiostrador: 	IiVP 0047 

Identificaço do Filtro: 	V2 

Inicio da Amostrageni: 01- 	l9O 	ie:oo 	00 
di
24 

 a 	tns 	ano 	hora 	mm. 	m3/min 

Fim da Amostragein: 	25 	01 	1990 	16.00 	00 
dia 	ms 	ano 	hora 	mm. 	m3/min 

Vento: 	:Calmo 	X 	Leve; 	X 	Forte; 

Visibilidade: 	X 	Clara; 	Ruim; 

Céu: 	X 	Claro; 	X 	Nuvens dispersas; 	Nublado; 

Umidade: 	Seca 	X 	Moderáda; 	X 	Úmida 

Temperatura C: 	<15; 	x 	16-25; 	x 	>26; 

A tampa deve estar apertada; 

A taxa de vazio real deve ser de + - 10% da desejada; 

A junta da tampa deve estar em boas condiç6es; 

As escovas do motor devem estar em boas condiç3es; 

A pena do registrador deve estar em boas condiçes 

O Hi-vol deve estar devidamente calibradas para o local; 

No caso de rotmetro, este deve estar livre de máterial estranho e seu funcio 

mento deve ser estável. 

A amostra foi coletada de acordo com as instruç6es acima. 

Nome e Assinatura 
:ontintia 

AV. RIO BRANCO-785 ,2°- LÇDtR - SANTA LÓCIA - VITóRIA - E$ - 29055 - tEL.(027) 225- 2954 
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continuacac 

Resultados da Amostragem: 

P&so liquido do material particulado: 	0,5481 g. 

Volume de ar: 	2434 m3  

Concentração de particulado: 	225 ug/m3  

Tempo total de amostragein: 	24 	1-loras e 	M0 	mm. 

Observaçes: Amostragem de S02/COFAVI/Àsnostragem nQ 02. 

Volume inicial: 20782,0 

Volume final: 	21960,4 

3 

M. 

AV. 1O BRANCO.705 ', 22 A0AR - SAMTA LÓCIA - VITÔIA - £9 - 290" - TEL.(027) 225-2054 
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TABELA 9 

III - VOL. 4  POLHA DE DADOS DE ANOSTRAGEM 

Local do Mostrador: Bairro B. Aurora, Ponto único, COFAVI è Terraço da Pada 

tia Kipo 	 -- 

última Calibraço do Mostrador: 	19/01/90 

Identificaao do Mostrador: HVP 0047 

Identificaço do Filtro: 	Vi 

Inicio da Amostragem: 	20 01 	1990 09:00 00 1,69 
dia nl&s 	ano hora mm. m3/min 

Fim da Amostragem: 	21 01 	1990 i000 00 1,67 
.dia ms 	ano hora mm m/mmn 

Vento 	X 	Calmo; 	X Leve; 	X Forte; 

Visibilidade: 	X 	Clara;  Ruim; 

Cu 	Claro; 	X Nuvens dispersas; X 	Nublado; 

Umidade: 	Seca; X 	Moderada; X Timida; 

Temperatura C: 	<15;  16-25; X >26. 

A tampa deve estar apertada; 

A taxa de vazio real deve ser de + - 10% da desejada; 

A junta da tampa deve estar em boas condiç6es; 

As escovás do motor devem estar em boas condiç6es; 

A pena do regkstrador deve estar em boas condiç6es; 

O fli-Vol. deve estar devldamente calibrado pãrà o local; 

No caso d& rotametro, êste deve estar livre de material estranho e sêu 

füncionamênto deve sêr êstável. 

A amostrã foi coletada de acordo com as instruões acima. 

Nome e assinatura 
continua 

AV. RIO IJCO.786 , 22 ANOAR - SANtA LÓGIA - VITÓRIA - ES - 29055 - TEL.(027) 226-2964 
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Itesultados da Amostragem: 

Pso l{quido do materiai particuldo: 	0,6032 g. 

Volume de Ar: 	24i4 m3  

concentraçao de Particulado: 	247 ug/m3  

Tempo total de amostragem: 	24 	Horas e 00 mm. 

Observaçes: Amostragem de S02/COFAVI/ AmotrãgSnN2 OL 

Volume inicial: 19448,2 

Volume final: 	20-. 780,2 

13 
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1-listogramas de frequ&ncla de concentraç6es de contam 

nàntes ntmosfricos pará os meses de dezembro a março (perto 

do mais critico). 

Inclui contrlbuiç6es da COFAVI e dos outros grandes 

emissores de poluentes atmosféricos da Grande Vit6ria. 
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ANEXOS - VOLUME 2 

III - Geologia, Geomorfologia e Solos 

- Mapèanténto Pedol6glco da EMBRÂPA 

- Critrios para Subdiviso de Classes de Solos 

características do Latossol Podzlico 

- Perfis de Sondagem 
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LATOSOL VERMELHO AMARELO 
LATOSOL VERMELHO 

 AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólja relévo ondulado 

LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROÃCO A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólja retavo fone ondulado 
LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRõFICO A moderado textura argilosa 
fone ondulado 	 fase floresta suboerenífôlia relóvo montanhoso e 

ASSoCIAçÃO LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRÕFICO 4 
moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólja relõvo montanhoso a farte ondulado - SOLOS CAMBISSOLICOS OISRÓPICOS A moderado textura média e argilosa fase floresta sub-oerer.ifólia relévo montannoso LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFIC O oouco orofu 

media fase floresta suOoeren,iôl,a relêvo montanhoso e fone ondulado 
	

ndo A moderado textura argilosa e 
 

LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaduc,fólja relévo forte ondulado 

LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFICO A proeminente textura argilosa fase floresta SU000renifõlia relevo ondulado 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifôlja 
relÕvo  fone ondulado 
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e 

- r'plri 	° et.Otôijs 

AM42ô. abu,, 
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4 	 ko. de Tebe,jo  

.-r  LVÕ8 . LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura argilosa fase floresta oerenifôlia relévo montanhosa e forte on- dulado  

LVc9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTR ÕFICO húmico textura argilosa fase floresta suboerenifôlia relévo ondulado 
LVC10 LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO húmíco textura 

ondulado 	 argilosa fase floresta suboerenifõlia relévo montanhoso e forte t 	 - 

LVdI1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFICO coeso A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólia relévo olano e suave ondulado (platôs litorâneos) 

1-VdI2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólia relévo suave  on— dulado (piatôs litorãneos) 

LVd13 . LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFICO coeso A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifólia relêvo ondula. do (platôs litorâneos C'Ssecaoosl 	 - 

LVdI4 . LATOSOL VERMELIiO AMARELO DISTROFiCO coeso A oroeminenie (platõs litorâneosl 	 textura argilosa fase floresta sunoerenifolia relõvo oiano 

LVPdI - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFi 
dulado 	 CO oodzolico A 

moderado textura argilosa fase floresta suooerenifôl.a relévo ,n. 

LVPÕ2. LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFiCO podzolico A moderado textura ondulado 	 argilosa fase floresta suboerenifólia relévo fone 

LVPd3 . LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFICO coeso podzólico A moderado textura argIlosa fase floresta subperenifõlia relé. vo suave ondulado (platós lilorâneos) 

LATOSOL VERMELHO ESCURO 
J•_,..__. 

LEal . LATOSOL VERMELHO ESCURO EIJTROPIC O A moderado textura argilosa fase floresta suboerenifôlia relôvo suave ondulado e plano 

LEe2 . LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducrfólia relêvo fone ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
PV1 - POOZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado e oroeminente textura argilosa fase floresta subpenifólja relevo suave on. dulado 

PV2 - POOZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifóu;a relévo ogulado 

PV3 - POOZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa fase floresta subcadusifolii rffiy.  nhosD 

CD 
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- CRITÉRIOS ADOTADOS PARA SUBDIVISÃO DAS CLASSES DE SOLOS 

Os critrios adotados para diviso das classes foram baseados no conjunto de ca 

racteristicas físicas, qu{mi?cas, morfol6gicas e inineral5gicas dos solos cuja iii 

teraço reflete os efeitos, dos processos formadores do solo, medindo simultanea 

mente o grau ou estagio do intemperismo, o qual d, meios para predizer o compor 

tamento ou potencialidade do solo para produço agrícola. 

1 - Tipos de Horizonte B 

Solos com horizonte B latoss6lico - Compreende solos com horizonte B 	Latos 

s6lico (BRASIL. Cent. Nac.Ens. Pesq. Agron. Com. Solos. Levantamento de Reconhe 

cimento do Estado de So Paulo - 1960) corresponde ao "oxic horizon" 	( Estados 

Unidos Soil Conservation Service. Soil Survey Staff - 1960 e 1967). 

Inclui o Latosol Vermelho Amarelo e Latosol Vermelho Escuro. 

Solos com horizonte B textural - Compreende solos com horizonte B 	textural 

(BRASIL. Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com. Solos. Levantamento de Reconhecimento 

do Estado de So Paulo - 1960.) e corresponde ao "argillic horizon" (Estados Uni 

dos Soíl Conservation Service. Survey Staff - 1960 e 1967). Inclui Podz5lico Ver 

molho Amarelo, Podzalíco Vermelho Amarelo Equivalente Eutr8fico, Terra Roxa Estru 

turada e Brunjzem Avermelhado. 

Solos com horizonte E Podzol - Compreende o Podzol Hidrom6rfico (BRASIL 	- 

Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com. Solos Levantamento de Reconhecimento do Estado 

de So Paulo - 1960); corresponde ao "spodic horizon" (Estados Unidos Soil 	Con 

servation Service Soil Survey Staff - 1960 e 1967). 

Solos com horizonte B Cmbico - Compreende solos com horizonte Cmbico ( FAO 

Soil Research Development Divison - 1970) ; corresponde ao "Cambic horizon - ( Es 

tados Unidos Soil Conservation Service Soil Survey Staff - 1960 a 1067). Inclui 

os Solos Cambisslicos. 
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2 - Ausncia de Horizonte B - Solos com sequancia de horizonte AC e ACR: Inclui 

os Solos Aluviais, Areias Quartozosas Marinhas, Solos Litúlicos e Vertisois. 

3 - Presença dentro dos primeiros 50cm de profundidade do solo de um oil 	mais 

dos segUintes: 

Horizonte sálico (Estados Unidos. Soil Cons. Serv. Soil Survey Staff 	Soil 

classification - 1960 e Supplement do soil classification - 1967). 

Condutividade do extrato de saturaço a 252C maior que 4 mmnbos/cm; 

Samúrfico. Inclui Solos indiscriminados de Mangue. 

4 - Hidromorfismo - Caracteristicas dos solos que sofrem grande influncià 	do 

lençol fretico refletida, no perfil, atravs de forte gleizaço (horizontes) ei 

ou acúmulo de matria org&nica na parte superficial. Inclui Gley ilúmico, 	Gley 

Pouco Húmico e Solos 0rgnicos. 

5 - Presença no Solo de: alto conteúdo de argila 2:1 e fendas em algum 	periodo 

do ano com no minimo 1cm de largura a uma profundidade de 50cm. com  gilgai; e/ou 

slikensides que se interceptam; e/ou estrutura cuneiforme ou paralelepipdica. In 

clui s6 os Vertisols. 

6 - Atividades das argilas - Distingue-se solos de argila de atividade alta, cu 

jo valor T (capacidade de troca de cations) 	maior 24 mE para lOOg de 	argila 

ap6s correço para o carbono e solos de 	argila de atividade baixa, cujo valor 

T é menor que 24 mE para lOOg de argila ap6s correç&o para carbono. 

7 - Saturaço de bases - Foram usadas as especificaç6es Distr6fico para os solos 

que apresentam saturação de bases (V%) baixa, isto é, menor que 50% e Eutrfico 

para os solos com saturaço de bases média e alta, isto , maior que 50%. 

As especificaç5es Distr6fico e Eutr6fico so registradas para distinguir 	essas 

duas modalidades da mesma classe de solos, exceto, quando, por definiço, a cias 

se compreender somente distrúficos ou eutrúficos. Para especificar se um determi 
nado solo 	distrfico ou eutr6fico, considera-se o valor V% dos horizontes li ei 

ou C, ate a profundidades de 180cm, levando-se em conta tamb&m este valor no ho 

rizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Lit6licos. 
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8 - Tipos de Horizonte A - Para subdiviso das classes foram considerados os se 

guintes tipos de horizonte A, cuja definiç&o esta de acordo com a 72 Aproximação. 

Horizonte A moderados e fraco - corresponde ao "ochric epidedon"; 

Horizonte A proeminente - corresponde ao "umbric epidedon"; 

Horizonte A chernozmico - corresponde ao "mollic epidedon". 

9 - Carter Húmico - Empregado no caso do Latosol Vermelho Amarelo Distrófico pa 

ra indicar horizonte A com: 100em ou mais de espessura, teor de carbono orgânico 

igual ou superior a 1,6% e cores escuras (croma e valor menor que 4,0). 

10 - Qlasses de Textura - Para efeito de subdivisao de classes de solos de acor 

do com a textura, foram considerados solos de textura argilosa, media, arenosa e 

indiscriminada. 

Textura argilosa - Os solos so considerados de textura argilosa quando apre 

sentam no horizonte B, e/ou C no minimo 35% de argila, compreendendo as classes 

de textura muito argilosa, ?rgila, argila arenosa e parte de franco argilosa. 

Textura média - Os solos para se enquadrarem nesta classe textural, precisam 

apresentar no horizonte B, e/ou C, no minimo 15% de argila e no miximo 35%, com 

preende a classe franco-argil.o-arenosa, fazendo parte de uma das classes franco, 

fráhco argiloso e franco arenoso. 

Texturã arenosa - Quando apresentam no B, ou C menos de 15% de argila e 	as 

classes de textura s&o areia, areia franca. 

Textura indiscriminada - Quando no foi.possivel indicar a qual das classes 

texturais acima mencionadas pertence o solo, devido s vezes a dificuldade 	de 

acessos da írea em que ele ocorre. 

Observaç6es: - Utilizou-se texturas arenosa/argilosa e arenosa/media, no caso de 

perfis em que horizontes superficiais t&m no minimo 25cm de espessura com a tex 

tura bem contrastante em relação ao horizonte seguinte. 

11 - Presença de minerais primários - Nas fraç5es areias e cascalhos quantõ 	a 

presença de minerais primários facilmente intemperizveis foi estabelecido limi 

tes inferiores a 3% para Latosol e Areias Quartzosas Marinhas, sem entretanto, ha 

ver muita rigidez neste limite. 

r 
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1.2 - Outras Características Levadas em Consideraçio 

Caráter coeso - Utilizado para o caso do Latossol Vermelho Amarelo para mdi 

car uma característica prapria de grande parte dos Latossolos de tabuleiros que 

um adensamento, principalmente nos horizontes A3  e 

Profundidade(  Foi utilizado o termo pouco profundo apenas para separar 	uma 

das subdivis6es do Latossol Vermelho-Amarelo, já que estes solos por definiço 

sáo profundos. 

Caráter podzalico - Empregado nà caso do Latossol Vermelho Amarelo e da Terra 

Roxa Estruturada, para indicar que sio intermediários para Podz6lico. 

Caráter Latoss6lico - Empregado no caso de Podzdlico - Vermelho Amarelo e Po 

zólico 	Vermelho Amarelo, para indicar que á intermediário para Latossol. 

Caráter abrúptico - Utilizado para o caso dos Podz6lico - Vermelho Amarelo e 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutr6fico, para indicar mudança textural 

abrupta, cuja definiçio está de acordo com a la. aproximaçio (ESTADOS IJNIDOS.Soil 

Cons. Serv. So{i; Survey Staff. Sou. classification - 1960). 

Afloramentos de Rocha - Tipo de terreno usado para designar a rocha 	propria 

mente dita. 
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CARACTERÍSTICAS DO LATOSSOL PODZÓLICO 

QUADRO DE CORRELAÇÃO DAS CORRELAÇÕES DOS SOLOS 

DIVISÃO DE PESQUI- 	7 th APROXIMADAMENTE (1960 - 1967) 	 F. A. Q. - 1970 
SA PEDOLÓGICA 

GRANDES GRUPOS 	OPI)EM 	G. GRUPOS 	SUB GRUPOS 	 GRUPOS 

LATOSSOL VERMELHO 

AMARELO DI STRÓF].CO 

Podz6lico A modera 

do textura argilo 

sa rase 	floresta 

suhperenifSiia re 

levo ondulado, ou 

dulado e forte on 

duiado 	( LVP(11, 

LVPd2 e LVPCI3) Oxisois 	)laplorthox 	*IJlti.c Haplortliox 	Ferralsols 

Ortliic 

Ferra is o 1.s 

e Xanthic 

Ferralsol.S 

- DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS LEGENDAS AMPLIADAS 

1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO 

Os solos pertencentes a esta classe foram subdivididos segundo saturaç&o de 	ba 

ses tipo de horizonte A, carter liúmico, grau de coesão, classe texturai e fases 

de vegetação e relevo. 

Como esta clasàe compreende solos cujas características tm uma grande amplitude 

de variação chegando em alguns casos a extremos julgou-se mais indicado, 	para 

fins de descriçio, separar-se o Latosol Vermelho Amarelo em: 

1.1 - LATOSSOL VERMELI-JO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 

Estes sio os solos mais expressivos em Área no Estado e representam o 	conceito 

central da classe, assim sendo os outros latosolos serio definidos por compara 

çao a este. 

So solos minerais, fortemente e extremamente cídos, profundos, com 	horizonte 

A moderado e horizonte fl latoss6lico (BRASIL - Cent. tlac.Ens. Pesq. Agron. Com. 

Solos. Levantamento de Reconhecimento cio Estado de So Paulo - 196, com 	se 

quencia de horizontes A, B e C, desenvolvidas a partir de rochas cidas, 	com 
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pequena diferença entre seus horizontes, acentuadamente drenados, argilosos, mui 

to porosos (chegando s vezes a ter 70% de poros), pouco ou muito pouco coesos 

de alta friabilidade e permeabilidade, baixos teores de silte, alto conteúdo de 

úxidos na fraço argila, baixa erodibilidade devido a grande estabilidade dos a 

regados dificil dispers&o das argilas no horizonte B, relação textura 3/A va 

riando de 1 a 1,5; percentagem de matária orgánica normalmente acima de 1% atá 

profundidades superiores a 50cm e cores amareladas de maneira geral. 

Apresentam sequencia de horizontes A, 3 e G, subdivididos em A1, A3, Al, 	B21, 

22' 33 e C. 

No horizonte A, com 20 a 50cm de espessura, predominam as cores bruno escuro 	e 

bruno amarelo, com matiz variando de 5YR a IOYR, valor em torno de 4 e croma 

maior que 4; textura da classe argila,podendo ocorrer franco argiloso; estrutura 

fraca ou moderada pequena a mádia granular; consistância quando seco variando de 

solto a ligeiramente duro, quando úmido de muito friável a friável, e quando mo 

lhado de ligeiramente plástico a plástico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso; 

a transiçao para o horizonte B normalmente á plana e gradual, podendo ocorrer ao 

contraste transiç6es claras e difusas. 

horizonte 3, com espessuras em torno de 300em, apresenta cores com matizes que 

variam de 5YR a IOYR, valor menor que 6 e cromas entre 4 e 8; textura da classe 

argila; estrutura fraca pequena granular com aspecto maciço poroso, no coeso e 

pouco coeso "in situ"; a consistncia quando seco varia de macio a ligeiramente' 

duro, quando tímido de muito friável a friável e quando molhado de 	plástico 	a 

ligeiramente plástico e de pegajoso a ligeiramente pegajoso; a transição para o 

horizonte C á plana e difusa, podendo ser clara se ocorrer linha de 	concreçGes 

ou se houver descontinuidade litolúgica. 

horizonte C apresenta espessuras muito variável, cores avermelhadas ou 	arro 

xeadas, matizes normal 5YR, valores e cromas pouco mais baixos que o horizonte 

li; a textura varia de argila a franco argilo-arenoso; estrutura fraca 	pequena 

granular ou em blocos subangulares; a consistncia quando. seco varia de macio a 

ligeiramente duro; sendo friável quando úmido e ligeiramente plástico e ligeir 

mente pegajoso quando molhado. 

So solos quimicamente pobres desprovidos virtualmente de minerais primários fa 

cilmente intemperizáveis nas fraç6es areia e cascalho e possivelmente tambám na 

fração silte, concluso está baseada na deficlencia de bases trocáveis, chegando 
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mesmo por vezes a casos extremos, onde a soma de bases trocáveis(S)mais A1+++, 

trocável em relação a argila no horizontà 8, não atinge a imE/lOOg de argila; as 

relaç6es moiáculas Ri e Kr tem valores baixos (<1,5) indicando um profundo 	e 

avançado estado de intemperismo, ocorrendo perfis em que o p11 em KC1 á igual ou 

mais elevado que o pH em água, característica está normalmente encontrada no ho 

rizonte 82  e principalmente no 83 de alguns perfis; apresentam baixa capacidade 

de troca de cations, e baixa, saturação de bases (V%), sendo no entanto estes 2 

valores mais elevados nos horizontes superiores devido ao retorno de bases atra 

vás da matária orgânica cuja percentagem á maior; apresentam frequentemente teo 

res elevados deAl+++trocávele mádia a baixa capacidade de retenção de 	água. 

Na análise mineralógica das fraç6es areia e cascalho, há predominância quase que 

absoluta de quartzo e granada. 

Devido ao estágio avançado de evolução destes solos, bem como a intensa lixivia 

ção, á pequena a reserva de nutrientes sendo portanto solos de baixa fertilidade 

natural. 

Segundo constatado nos trabàlhos de levantamento de São Paulo (Brasil.Cent.Nac. 

Pesq. Agron. Com. Solos. Levantamento de reconhecimento de solos do Estado 	de 

São Paulo - 1960 e BRASIL. Cent. Nac. Ens. Agron. Com. Solos. Levantamento 	de 

reconhecimento dos solos da região sob influáncia do reservabrio de Furnas - 

1962), a composição mineraiagica das argilas á constituída principalmente 	por 

caulinita, gibbsita e goetita. 

As principais variaçes constatadas são: 

Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distr6fico A proeminente; 

Solos intermediários para Solos Cambiss6licos; e 

Solos intermediários para PodzSlico Vermelho Amarelo. 

As várias subdivisGes destes constituem 5 unidades de mapeamento, uma das quais 

em associação (LVdi, LVd2, LVd3, LVd4 e LVd5). 

- LATOSSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podz5lico 

Diferencia-se do latossol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, descrito 	an 

teriomente, por: 

a) Serem desenvolvidos  tanto de rochas ácidas como influânciadas por sedimentos 

do Terciário; 
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b) Apresentar maior diferença entre os seus horizontes; 

e) Apresentar cerosidade pouca e fraca no horizonte B; 

 Apresentar estrutura fraca a moderada blocos subangulares no horizonte B; 

 Apresentar relaç&o textural B/A em torno de 2,0; 

 Apresentar reiaç5es moleculares Ki e Kr mais elevadas; e 

 Quanto ao grau de coeso, varia de coeso a pouco coeso 

Principal variaço constatada: 

a) Solos em que o gradiente textural superior a 2,0 principalmente ao longo 

dos vales; 

As vrjas subdivisGes destes solos constituem 2 unidades de mapeamento ( LVPdI, 

e LVPd2). 

LVPdl - LATOSSOL VERMELHO AMARELO DISTROEICO podz6lieo A moderado textura argi 

losa fase floresta subperenif61ia relevo ondulado. 

- Área mapeada e 

Ocupam área de 175km2, correspondendo a 0,38% da irea total, mapeada. 

- VariaçGes e inclusSes 

Transiçes para: 

Latossol Vermelho Amarelo Distr6fico coeso A moderado textura argilosa fase fio 

resta subperenifSlia relevo ondulado e suave ondulado e para Latossol Vermelho 

Amarelo A moderado textura argilosa floresta subperenif6lia relevo forte ondula 

do para Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta sub 

caducifSlia relevo forte ondulado e montanhoso. 

Incluem pequenas manchas de Podz6lico Vermelho Amarelo A moderado textura argi 

losa fase floreSta subpereniflia relevo suave ondulado principalmente ao longo 

dos vales, de Latossol Vermelho Amarelo Distr6fico A moderado textura argilosa 

fase floresta suberenifõlia relevo forte ondulado. 

- Litologia e material originãrio 

Gnaisses de composiçogranodioritica existindo ãrea com provável influncia de 

- Relevo e .altitude 

Relevo ondulado, com topos arredondados, apresentando-se em forma de 	meia 
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laranja, vertentes convexàs de dezenas de metros, vales em mangedouras, e, 	me 

nos frequentemente em "V" aberto. Declives superiores a 20%. Altitudes em torno 

de 50 a 100 metros. 

- Clima 

Coberto pelo tipo climtico Aw e tambm Am da classificaç&o de Koppen. 

f) - Vegetação primitiva 

Floresta suhpereniflia; ocorrendo tambm floresta mais seca, constituida 	por 

camar, que e formaçho gregria na regio, e o estrato inferior constituido por 

rnelastomáceas, palmeiras, capim-gordura e sapa. 

- Uso atual 

Culturas de banana, milho e coco; sendo principalmente utilizados com pastagem 

de grama-pernambuco. 
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(2 	

RF!L n.• 7 

ata - 26/02/70. 

assificaçâc' - VEI1MELII0 AMARELO DISTRÓFICO podzólico A 
texitua argilosa fase floresta snbperenifólia relevo on-

Vl'dl). 

de Viaita, a 12 kin de Vitória, na BR-IOl lado direito. 

Situaçâo e declive - Trincheira na meia encosta de unia elevação com 23% de 
declivà. 

Altitude - 50 melros. 

Litologia e Formação Geológica - Gnaisse de composição granodiorítica. Pré-
Cambriano Indiviso. 

Material originário - Provavelmente gnaissc granodioritico. 

Releio ocal - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado, constituído por elevações de topos arredondados, 
vertenles planas de centenas dd metros e vales eta °V" aberto. 

Erosâo - Laminar ligeira. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação local - Gramíneas e arlilustos esparsos de: camará, malmequer, guembê. 
palmeiras, etc. 

Vegeta ço regional - Floresta subpereniíól ia. 

liso atual - Cul t Liras de banana • milho e cõco. 

A. 	O - 25em, bruno acinzentado escuro (IOYR 4/2, úmido); argila are- 
nosa; fraca peqtietia granular; poros comuns pequenos e muito 
pequenos: duro, muito Friávcl, plástico e pegajoso; transição; 

gradual e plana. 

25 - 45 cmii, bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido); argila; moderada 
pequena e média blocos subangulares com aspecto maciço poro-
so coeso In situ"; poros comuns e pequenos e muito pequenos; 
cerosidade pouca e fraca; superfícies foscas comum; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

45 - 82 cm, bruno Furte (75YR 5/6, úmido); muito argilosa; modera-
da pequena média blocos subatigulares com aspecto maciço po-
roso potico coeso "in situu'; poros comuns pequenos e muito pe-
quenos: cerosidamie comum fraca moderada; superfícies foscas 
abundante; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição di-
fusa e plana. 

210 



- 1S ctil, vermelho amarelado (SYtt 5/$ imiido); muito argilosa;. 
íracn média blocos subotgtiIares com aspecto maciço potosO 

pr;uco coeso 'iii si ti'; mui Los polos peqtieflOs e milito peqticflOs 	- - 

ccrosidncic r-wicfl fraca e modei-acla; supr.rílcies foscas coiflUFfl 

hiul lo duro, Fi-i6vcl, 	plástico e pegajeso; transição gradual e 

pia na. 

35 - 165 cm 4- vermelho a niaelodo ( 5YR 5/8, úmida): mui Lo ai gil osu, 

fraca média blocos 3ilbangulares com aspecto maciço, muito p0-

III siLo"; muitos polos pequenos e omito peqtiCfloS ceras'- 

dade pouca e fraca; 	superfícies foscas 	pouca: duro, friáveh 

p1stico O pegajoso. 

12aIzc, 	-- A-,, comuns lascicuinies com difimetros em torno de 1 mm. 

13, poucas íascicularcs COTO dimctros cm torno de 1 m ai. 

Daí até a base da trincheira, 1-aras com tijAinel ros cm torno de 

1 mm. 
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PJ5UPIL is?' 77 - ANÁLISE MiNERALÓGICA 

A, 	Areias - 100% dc quartzo víI,-co incolor 0(1 ferruginoso, grãos aresta- 
dos e scmi•arcslados; tiaços dc luaguctita, ilincnita (?), concreçõcs ar-
gilosas, concrcçõcs nugile-feri-uginosas, biol ila, niuscovita, hematita e 
detrilos: íragulletilos dc raiz. 	- 

Cascalho - l'u'cdoni(u,io dc quaiiz.o v(lut.j incolor ou krrtighloSO, grãos 
arestados e scn-si•arcstados, ocorrendo alguns desai-estados; concreções 
ni-gilosas - e ai-gio-fcrruginosas com inclusões de quartzo; mnetita t 
detritos: fragmentos dc raiz. 

13 	Areias - Ideni fração nu-da da aniostu-a anterior, 

Cascalho - ldcuii íraçiio cascalho cia amosi ra anterior. 

13-11 - 	A leia - 1 cicni fração ai-eia (la aniosu ra anterior. 

Cascalho - Otuartzo ( maior % ) vítreo incolor ou Fcrrugiuuoso, grãos 
arcs!ados e scini-aresiados c alguns dcsauestados; couicitçõcs argilosas,  
a i-g i lo--íct-rtugi nosas e Ecurugi nosas com inclusões dc q tia ri zo; granada 

- 	iii (cm peu-izadla ;ag;t' gados [ciii igi nosos e a igi lo ferruginosos com iii ica 
in tenuperizacia; niagnel ii a; dei ri los: fragnico (os dc raiz 

22 	Ardas - Ideni íraç5o meia da auluostr anlcí'ior. - 

Cascalho - Ideni li:.ição casca 11w da a iuos li-a a n 1 erior, ocoriendo 1 ani-
him turma tina. Não se observa dei ii los ou'gãnkos. 

Ateias - ideuii fiação areia da aniosl -a anleriou-, 	 - 	- 

Cascalho - 1dc111 fração c;,scalln, da aniostra anterior, n5o se obscrvnu-
tio a j,co: euic ia de ('trina iii ia. 


